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RESUMO 

Este artigo propõe uma interpretação híbrida, filosófica e teórico-estrutural, da 
consciência como padrão informacional dinâmico dentro da Arquitetura 
Holográfica da Construção da Realidade (AHCR).  

Partindo da hipótese de que a identidade pode ser compreendida como 
continuidade estrutural e não como substância fixa, o texto investiga a 
possibilidade de persistência informacional além da descontinuidade biológica. 

Estados expandidos de consciência, particularmente aqueles associados à 
modulação endógena ou exógena do N,N-dimetiltriptamina (DMT), são 
analisados não como evidências metafísicas, mas como tecnologias biológicas 
de ampliação perceptiva capazes de revelar camadas estruturais da 
experiência normalmente inacessíveis à cognição ordinária.  

Esses estados são interpretados como janelas fenomenológicas que permitem 
modelar a consciência como interface entre padrões informacionais e 
dimensões ampliadas de organização da realidade. 

Ao integrar ontologia estrutural, teoria cognitiva expandida e cosmologia 
informacional, o artigo propõe o conceito de “Ser Espectral” como hipótese 
filosófica para descrever a continuidade potencial de padrões identitários em 
um cosmos estruturado informacionalmente.  

Morte, nesse enquadramento, é interpretada como descontinuidade do suporte 
biológico, não necessariamente como aniquilação estrutural do padrão 
informacional. 



O trabalho não afirma a sobrevivência literal da consciência, mas oferece um 
modelo conceitual que permite reinterpretar experiências limítrofes, estados 
psicodélicos e narrativas escatológicas sob uma perspectiva informacional 
rigorosa e compatível com a AHCR. 

PALAVRAS-CHAVE: Consciência, Arquitetura Holográfica, AHCR, Ontologia 
Informacional, Identidade, Persistência Estrutural, Estados Expandidos, DMT, 
Neurofenomenologia, Cosmologia, Informacional, Tecnologia Biológica da 
Percepção. 

 

ABSTRACT​
This article proposes a hybrid interpretation—both philosophical and 
theoretical-structural—of consciousness as a dynamic informational pattern 
within the Holographic Architecture of Reality Construction (HARC).​
Starting from the hypothesis that identity can be understood as structural 
continuity rather than a fixed substance, the text investigates the possibility of 
informational persistence beyond biological discontinuity.​
Expanded states of consciousness, particularly those associated with the 
endogenous or exogenous modulation of N,N-dimethyltryptamine (DMT), are 
analyzed not as metaphysical evidence, but as biological technologies of 
perceptual amplification capable of revealing structural layers of experience that 
are normally inaccessible to ordinary cognition.​
These states are interpreted as phenomenological windows that allow 
consciousness to be modeled as an interface between informational patterns 
and expanded dimensions of reality’s organization.​
By integrating structural ontology, expanded cognitive theory, and informational 
cosmology, the article proposes the concept of the “Spectral Being” as a 
philosophical hypothesis to describe the potential continuity of identity patterns 
within an informationally structured cosmos.​
Within this framework, death is interpreted as a discontinuity of the biological 
substrate, not necessarily as the structural annihilation of the informational 
pattern.​
The study does not assert the literal survival of consciousness, but rather offers 
a conceptual model that enables the reinterpretation of liminal experiences, 
psychedelic states, and eschatological narratives from a rigorous informational 
perspective compatible with HARC. 

KEYWORDS: Consciousness; Holographic Architecture; HARC; Informational 
Ontology; Identity; Structural Persistence; Expanded States; DMT; 
Neurophenomenology; Cosmology; Informational; Biological Technology of 
Perception. 

 

 



Nota Editorial 

O presente artigo insere-se no domínio da filosofia da mente e da ontologia 
informacional, não no campo da teologia, espiritualismo ou afirmações 
metafísicas dogmáticas. 

A hipótese do “Ser Espectral” é apresentada como construção conceitual 
exploratória, formulada dentro de uma cosmologia estrutural informacional.  

Não reivindica comprovação empírica de continuidade pós-biológica nem 
pretende substituir modelos neurocientíficos consolidados. 

O objetivo central deste trabalho é investigar se a consciência pode ser descrita 
como padrão organizacional dinâmico cuja continuidade, em princípio, não 
depende exclusivamente do substrato biológico que a manifesta. 

Tal investigação é conduzida sob compromisso explícito com rigor conceitual, 
diálogo interdisciplinar e abertura à refutação.  

As formulações aqui propostas devem ser compreendidas como hipóteses 
ontológicas estruturais sujeitas a revisão, e não como afirmações conclusivas 
acerca da natureza última da realidade. 

A distinção entre experiência subjetiva, modelagem teórica e validação 
empírica é mantida ao longo do texto como princípio metodológico 
fundamental. 

1. Introdução 

A Questão da Persistência da Consciência 

 



Figura 1 – A questão da persistência da consciência: visão materialista versus 
visão informacional.​
Representação comparativa entre a interpretação materialista da consciência, 
associada à aniquilação com o colapso biológico, e a interpretação informacional, que 
propõe a morte como descontinuidade do suporte e possível reconfiguração estrutural 
do padrão identitário. Fonte: Elaboração própria (2026). 

A morte constitui, historicamente, o limite epistemológico mais radical da 
experiência humana. Enquanto fenômeno biológico, ela é amplamente descrita 
pela medicina como a cessação irreversível das funções orgânicas que 
sustentam o metabolismo e a atividade neural.  

Contudo, enquanto problema filosófico, a morte permanece como uma questão 
aberta: o que exatamente se extingue quando o suporte biológico colapsa? 

O debate contemporâneo sobre a consciência encontra-se dividido entre 
posições estritamente materialistas que a compreendem como produto 
emergente da atividade neuronal e abordagens que admitem a possibilidade de 
sua descrição em termos estruturais, informacionais ou processuais.  

Dentro desse cenário, emerge uma hipótese central que orienta o presente 
artigo: se a consciência puder ser modelada como padrão informacional 
dinâmico, então a questão de sua persistência não deve ser formulada apenas 
em termos substanciais, mas estruturais. 

Essa hipótese não pressupõe a sobrevivência literal da consciência após a 
morte biológica, nem reivindica validação empírica conclusiva.  

Trata-se, antes, de um deslocamento ontológico: investigar se aquilo que 
chamamos “identidade” pode ser interpretado como continuidade de 
organização informacional, e não como entidade fixa encapsulada no corpo. 

A Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR) oferece, nesse 
contexto, um arcabouço interpretativo no qual a realidade é compreendida 
como estrutura informacional multidimensional, organizada em padrões de 
inter-relação e auto-referência.  

Nessa perspectiva, a consciência pode ser descrita como interface dinâmica 
entre sistemas biológicos e o campo informacional que os estrutura. 

Dentro desse enquadramento, a morte deixa de ser pensada exclusivamente 
como aniquilação e passa a ser interpretada, teoricamente, como 
descontinuidade do suporte físico de um padrão informacional complexo.  

Se tal padrão poderia ou não reconfigurar-se sob outras condições permanece 
a questão em aberto filosófica, não afirmativa. 

Adicionalmente, estados expandidos de consciência, especialmente aqueles 
associados à modulação neuroquímica envolvendo o N,N-dimetiltriptamina 
(DMT), introduzem um elemento relevante à discussão.  

Esses estados não são tratados aqui como evidências metafísicas, mas como 
fenômenos neurofenomenológicos que ampliam a percepção estrutural da 



experiência, permitindo modelar a consciência sob configurações menos 
restritas à cognição ordinária.  

Eles funcionam, nesse sentido, como variáveis experimentais para pensar a 
plasticidade da identidade e da percepção. 

Este artigo, portanto, propõe um modelo teórico híbrido: ontológico em sua 
ambição conceitual, fenomenológico em sua metodologia interpretativa e 
informacional em sua estrutura explicativa.  

Não se trata de afirmar a persistência da consciência, mas de examinar se tal 
hipótese pode ser formulada de maneira coerente dentro de uma cosmologia 
informacional estruturada pela AHCR. 

A questão que orienta o texto não é “há vida após a morte?”, mas: 

Pode a consciência ser compreendida como padrão informacional cuja 
continuidade não depende exclusivamente do suporte biológico que a 
manifesta? 

É a partir dessa reformulação que se inicia a investigação do que 
denominaremos, ao longo do artigo, o “Ser Espectral”. 

 

Figura 1A – Representação conceitual do Ser Informacional na Arquitetura 
Holográfica da Construção da Realidade (AHCR).​
Ilustração simbólica da consciência humana modelada como estrutura informacional 
distribuída, integrando elementos biológicos, neurais e cosmológicos. A imagem 
representa a hipótese da persistência informacional da consciência além do suporte 
físico, conforme o modelo ontológico proposto pela AHCR.​
Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

 



2. Consciência como Estrutura Informacional 

A investigação sobre a persistência da consciência exige, antes de tudo, uma 
redefinição conceitual do que se entende por consciência.  

Enquanto o paradigma materialista clássico a descreve como subproduto 
emergente da atividade eletroquímica cerebral, essa definição, embora 
operacionalmente útil, pode revelar-se ontologicamente restritiva quando 
confrontada com a complexidade fenomenológica da experiência subjetiva. 

A proposta aqui não é negar o papel do cérebro, mas questionar se ele 
constitui a origem da consciência ou seu suporte organizacional. 

Sob a perspectiva da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade 
(AHCR), a consciência pode ser interpretada como padrão informacional 
auto-organizado, cuja manifestação depende de um suporte biológico, mas 
cuja estrutura não se reduz integralmente a ele.  

Tal distinção desloca o foco da substância para a organização. 

A pergunta central deixa de ser “de que matéria é feita a consciência?” e passa 
a ser: 

Qual é o padrão que organiza a experiência consciente? 

2.1 Consciência além do substrato biológico 

 

Figura 2 – Consciência como padrão informacional dinâmico.​
Representação conceitual da consciência como organização auto-referencial e 
auto-organizada, destacando identidade como continuidade estrutural, estabilização 



por memória e linguagem, e contraste entre modelo substancial e modelo estrutural. 
Fonte: Elaboração própria (2026). 

O reducionismo materialista estrito sustenta que a consciência é inteiramente 
produzida pela atividade neural.  

No entanto, mesmo dentro da neurociência contemporânea, há 
reconhecimento crescente de que o cérebro opera como sistema altamente 
dinâmico, distribuído e auto-organizado, mais próximo de um processador 
adaptativo do que de um gerador linear de fenômenos mentais. 

Modelos informacionais sugerem que padrões complexos podem manter a 
identidade estrutural mesmo quando o substrato físico sofre transformações.  

Um software, por exemplo, não se confunde com o hardware que o executa; 
ele depende dele, mas não se reduz a ele. 

Analogamente e apenas analogamente a consciência pode ser modelada como 
organização dinâmica que utiliza o cérebro como interface operacional. 

Estados expandidos de consciência associados à modulação do 
N,N-dimetiltriptamina (DMT) oferecem um ponto relevante nessa discussão.  

A neurofenomenologia desses estados revela alterações profundas na 
estrutura da experiência: dissolução do senso de ego, percepção de padrões 
hipercomplexos, sensação de acesso a dimensões ampliadas da realidade.  

Tais fenômenos não comprovam transcendência ontológica, mas demonstram 
que a estrutura da experiência é mais plástica do que o modelo cognitivo 
ordinário sugere. 

Se a identidade subjetiva pode reorganizar-se sob diferentes configurações 
neuroquímicas, então a consciência deve ser entendida como processo 
estrutural dinâmico, e não como entidade rígida fixada exclusivamente a um 
modo específico de funcionamento neural. 

Assim, o cérebro pode ser descrito como modulador e estabilizador de um 
campo experiencial, mas não necessariamente como sua explicação ontológica 
final. 

2.2 Identidade como continuidade estrutural 

Tradicionalmente, identidade foi pensada como substância — uma “alma”, um 
“eu” fixo, uma essência permanente. Alternativamente, o materialismo radical 
dissolveu essa noção, reduzindo-a a ilusão cognitiva produzida por circuitos 
neurais. 

A ontologia estrutural propõe uma terceira via. 

Identidade pode ser compreendida como continuidade de padrão informacional 
ao longo do tempo. Não é substância, mas organização estável. Não é coisa, 
mas processo recorrente. 



Um redemoinho em um rio mantém forma reconhecível sem que nenhuma de 
suas partículas permaneça a mesma.  

O que persiste é o padrão, não o conteúdo material. 

Da mesma forma, o “eu” pode ser modelado como estabilidade organizacional 
emergente da interação entre memória, percepção, corpo e ambiente.  

Persistência, nesse contexto, não significa imutabilidade, mas estabilidade 
dinâmica. 

Se essa estabilidade depende exclusivamente do suporte biológico ou se 
poderia, teoricamente, reconfigurar-se sob outras condições, permanece a 
questão aberta. Contudo, ao deslocar a identidade do domínio substancial para 
o estrutural, torna-se conceitualmente possível pensar continuidade sem 
recorrer à metafísica tradicional. 

Essa formulação ancora o presente artigo na ontologia estrutural: a consciência 
é tratada como padrão auto-referencial dinâmico; a identidade, como 
estabilidade organizacional; e a persistência, como hipótese de continuidade 
estrutural dentro de uma cosmologia informacional. 

É nesse enquadramento que o conceito de “Ser Espectral” começa a ganhar 
forma — não como entidade sobrenatural, mas como descrição filosófica de um 
padrão cuja natureza pode transcender a forma específica que o manifesta. 

3. Morte como Descontinuidade do Suporte 

A morte, do ponto de vista biológico, é definida como a cessação irreversível 
das funções orgânicas que sustentam a vida.  

O colapso da atividade neural, a perda da integração sistêmica e a interrupção 
dos processos metabólicos caracterizam o término do organismo enquanto 
unidade funcional. 

Sob essa perspectiva, a consciência se entendida exclusivamente como 
produto da atividade cerebral extingue-se com a falência do suporte neural. 

No entanto, quando a consciência é modelada como padrão informacional 
auto-organizado, a questão se desloca. A morte deixa de ser simplesmente 
“fim” e passa a ser interpretada como descontinuidade do suporte físico que 
estabilizava determinado padrão estrutural. 

A pergunta, então, não é mais “a consciência sobrevive?”, mas: 

O que acontece com um padrão informacional complexo quando o sistema que 
o estabiliza se desintegra? 

3.1 O Problema Filosófico da Interrupção do Padrão 

Se identidade é estabilidade organizacional, a morte representa a dissolução 
do arranjo biológico que mantinha essa organização coerente.  



O cérebro, enquanto sistema integrador, funciona como modulador de padrões 
dinâmicos que constituem memória, percepção e autorreferência. 

A interrupção desse sistema implica a desagregação do padrão experiencial tal 
como conhecido. 

Contudo, a ontologia estrutural permite uma distinção importante: 

Desagregação não equivale necessariamente a aniquilação ontológica; pode 
significar apenas perda de coerência organizacional local. 

Em sistemas complexos, padrões podem dissipar-se, transformar-se ou 
reintegrar-se sob novas condições.  

A física da informação reconhece que processos deixam rastros estruturais no 
ambiente; sistemas dinâmicos transferem organização, mesmo quando perdem 
estabilidade interna. 

Isso não prova persistência da consciência, mas impede que a aniquilação seja 
assumida como conclusão necessária. 

3.2 Persistência Estrutural Além do Suporte Físico: Uma Hipótese 

 

Figura 3 – Morte como descontinuidade do suporte biológico na perspectiva 
informacional.​
Ilustração conceitual da morte como perda de coerência organizacional local e 
dissolução da interface biológica, destacando a possibilidade teórica de persistência 
estrutural do padrão informacional no campo descrito pela AHCR. Fonte: Elaboração 
própria (2026). 



Dentro da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR), a 
realidade é descrita como campo informacional interconectado.  

Nesse enquadramento, organismos não criam informação do nada; eles 
organizam, modulam e expressam padrões já inscritos no campo estrutural do 
cosmos. 

Se a consciência é padrão altamente complexo de organização informacional, 
pode-se formular, em nível teórico, a hipótese de que sua dissolução biológica 
represente apenas a perda do ponto local de coerência, não necessariamente 
o desaparecimento absoluto da organização. 

Essa hipótese não equivale a afirmar sobrevivência pessoal, nem garante 
continuidade narrativa do “eu”.  

Ela apenas considera que padrões informacionais complexos podem ter graus 
de persistência que ultrapassam o sistema físico específico que os estabilizava. 

Estados expandidos de consciência, especialmente aqueles associados à 
modulação do DMT, introduzem um elemento adicional à discussão.  

Relatos consistentes de dissolução do ego e percepção de continuidade 
não-local sugerem que a identidade pode ser experimentada como menos 
dependente da estrutura corporal do que a cognição ordinária pressupõe.  

 

Figura 3B – Representação conceitual da realidade como arquitetura holográfica 
relacional segundo a AHCR.​
Ilustração do modelo integrativo no qual matéria, energia, informação e consciência 
são compreendidos como manifestações interdependentes de um mesmo campo 
informacional estruturado, fundamentado no princípio holográfico, onde cada parte 
contém informações do sistema total.​
Fonte: Elaboração própria 2026. 



Tais experiências não constituem evidência ontológica conclusiva, mas 
demonstram que a sensação de individualidade é modulável e estruturalmente 
maleável. 

Isso reforça a necessidade de distinguir entre: 

●​ experiência de continuidade 

●​ e prova objetiva de continuidade 

O presente artigo ocupa-se da primeira como fenômeno estruturante da 
investigação filosófica. 

 

Figura 4B – Deslocamento ontológico da identidade: da substância fixa ao 
padrão informacional dinâmico segundo a AHCR.​
Representação conceitual da transição entre o modelo clássico materialista, no qual a 
identidade é compreendida como entidade estável associada ao suporte biológico, e o 
modelo informacional da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR), 
que interpreta o ser como continuidade estrutural emergente de padrões 
organizacionais dinâmicos.​
Fonte: Elaboração própria 2026 

3.3 Morte como Evento de Transição Estrutural 

Assim, no contexto deste modelo, a morte pode ser compreendida como 
evento de transição estrutural: a descontinuidade do suporte biológico que 
estabilizava determinado padrão experiencial. 

Se tal padrão pode reorganizar-se sob outras condições permanece questão 
aberta filosófica, não empírica conclusiva. 

A importância dessa formulação não reside em afirmar imortalidade, mas em 
evitar a redução prematura da consciência a mero epifenômeno descartável da 
matéria.  



Ao reconhecer a identidade como organização dinâmica, abre-se espaço para 
investigar a persistência como problema estrutural legítimo. 

É nesse ponto que o conceito de “Ser Espectral” deixa de ser metáfora poética 
e passa a designar uma hipótese ontológica: a possibilidade de que padrões 
informacionais complexos possuam graus de continuidade além da forma 
específica que os manifestou. 

 

Figura 2B – Modelos conceituais sobre a persistência da consciência diante do 
colapso do suporte biológico.​
Representação comparativa entre a perspectiva materialista clássica, a zona 
contemporânea de questionamento científico e a abordagem informacional proposta 
pela Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR), na qual a 
consciência é interpretada como padrão informacional dependente de suporte físico 
para manifestação, mas não necessariamente reduzido a ele.​
Fonte: Elaboração própria  2026. 



 

Figura 5 – Descontinuidade do suporte biológico e o problema da persistência 
informacional da consciência na arquitetura AHCR.​
Representação conceitual das etapas associadas à desagregação do suporte 
biológico, abordando a hipótese de que o colapso do organismo físico não implica 
necessariamente aniquilação ontológica da informação consciente, mas possível 
redistribuição estrutural em níveis informacionais mais amplos, conforme o modelo da 
Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR).​
Fonte: Elaboração própria 2026. 

4. Estados Expandidos e a Plasticidade da Identidade 

Se a consciência é compreendida como padrão informacional dinâmico, então 
estados que alteram profundamente sua organização tornam-se fundamentais 
para investigar sua estrutura. Estados expandidos de consciência não devem 
ser tratados como evidência metafísica imediata, mas como variações 
experimentais na arquitetura da experiência. 

A modulação neuroquímica envolvendo o N,N-dimetiltriptamina (DMT) constitui 
um dos exemplos mais intensos dessa reorganização estrutural.  

Estudos contemporâneos indicam que o DMT altera significativamente a 
conectividade funcional do cérebro, reduz a rigidez dos modelos preditivos 
ordinários e aumenta a comunicação entre regiões previamente desacopladas.  

O resultado não é simplesmente “mais imaginação”, mas uma mudança no 
regime organizacional da percepção. 

Sob essa perspectiva, o DMT pode ser interpretado como tecnologia biológica 
de expansão perceptiva: uma substância endógena capaz de suspender 



temporariamente os filtros estabilizadores que mantêm o senso de identidade e 
realidade consensual. 

 

Figura 8B – Navegação da consciência em espaço de estados experienciais 
modulados.​
Representação conceitual da consciência como sistema dinâmico operando em um 
espaço multidimensional de estados mentais.  

A realidade consensual é apresentada como região estabilizada por entradas 
sensoriais e modelos preditivos, enquanto estados expandidos, modulados por 
compostos como o DMT, permitem o acesso a configurações experienciais menos 
restritas. No contexto da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR), 
tais estados correspondem à reorganização informacional do processamento 
perceptivo.​
Fonte: Elaboração própria 2026. 

4.1 Dissolução do Ego e Desestabilização do Modelo de Self 

Um dos fenômenos mais recorrentes nos estados induzidos por DMT é a 
chamada “dissolução do ego”.  

Do ponto de vista estrutural, isso pode ser interpretado como desagregação 
temporária do modelo auto-referencial que sustenta a identidade narrativa. 

Se o self é um padrão estabilizado por recorrência, então sua dissolução 
demonstra que ele não é substância fixa, mas configuração dinâmica 
dependente de condições neurobiológicas específicas. 

A importância desse fenômeno não reside na afirmação de transcendência 
ontológica, mas na demonstração empírica da maleabilidade estrutural da 
identidade.  



O fato de o senso de “eu” poder ser profundamente reconfigurado sem que a 
experiência cesse sugere que a consciência não se reduz à narrativa 
autobiográfica que a acompanha. 

Essa constatação reforça a hipótese apresentada na seção anterior: identidade 
pode ser compreendida como estabilidade organizacional, não como entidade 
imutável. 

 

Figura 14 – O cérebro como interface estabilizadora da consciência em estados 
ordinários e expandidos segundo a AHCR.​
 

Representação conceitual do cérebro como sistema biológico de modulação e 
estabilização da experiência consciente, comparando o estado perceptivo ordinário 
com estados expandidos associados à flexibilização de filtros neurocognitivos. A figura 
ilustra a hipótese informacional de que a consciência pode operar como padrão 
relacional acoplado ao suporte biológico, e não exclusivamente produzido por ele.​
Fonte: Elaboração própria 2026. 

4.2 Espaço de Estados e Acesso a Novos Atratores 

Modelos inspirados na teoria de sistemas dinâmicos sugerem que a mente 
opera dentro de um “espaço de estados”, no qual a realidade consensual 
corresponde a uma bacia de atração altamente estabilizada por entrada 
sensorial constante e padrões preditivos consolidados. 

O DMT parece permitir o deslocamento temporário do sistema para regiões 
menos restritas desse espaço.  

Não se trata, necessariamente, de acesso a outro universo ontológico, mas de 
navegação por configurações alternativas da própria arquitetura experiencial. 



Relatos de geometrias hipercomplexas, entidades e ambientes autônomos 
podem ser interpretados como estabilizações emergentes dentro desse regime 
ampliado.  

O que aparece como “outro mundo” pode ser entendido como reorganização 
interna de padrões sob baixa restrição sensorial e alta recursividade.  

Essa leitura não invalida a profundidade da experiência; apenas desloca sua 
interpretação para o domínio estrutural. 

4.3 O DMT como Janela Epistemológica 

Se a morte é modelada como descontinuidade do suporte biológico, então 
estados que simulam, temporariamente, a dissolução do ego tornam-se 
relevantes como analogias estruturais.  

 

Figura 5 – DMT como tecnologia biológica de expansão perceptiva.​
Representação conceitual do DMT como modulador do regime organizacional da 
consciência, destacando a suspensão de filtros preditivos, a plasticidade da interface 
mente-corpo e sua interpretação dentro do arcabouço da AHCR. Fonte: Elaboração 
própria (2026). 

Experiências induzidas por DMT frequentemente incluem sensação de 
transcendência do corpo, percepção de continuidade além da forma física e 
dissolução do tempo linear.  

Ainda que tais experiências não constituam evidência de sobrevivência 
pós-biológica, elas revelam que o senso de localização identitária no corpo é 
modulável. 

Isso abre uma questão filosófica importante: 

Se o vínculo entre identidade e suporte corporal pode ser temporariamente 
afrouxado em vida, seria conceitualmente impossível que a reorganização 
estrutural ocorresse sob condições pós-biológicas?  



 

Figura 6 – Dissolução do ego e plasticidade estrutural da identidade.​
Representação conceitual da identidade como padrão narrativo auto-referencial 
suscetível à dissolução temporária, evidenciando a continuidade da consciência além 
da narrativa autobiográfica e sua interpretação dentro do modelo estrutural da AHCR. 
Fonte: Elaboração própria (2026). 

Essa pergunta permanece especulativa. Contudo, ao demonstrar a plasticidade 
do vínculo entre consciência e corpo, o DMT oferece ferramenta 
fenomenológica para pensar a persistência como hipótese estrutural. 

4.4 Entre Experiência e Ontologia 

É fundamental distinguir entre experiência ampliada e conclusão ontológica.  

O presente artigo não afirma que estados induzidos por DMT revelam a 
realidade última, nem que comprovam a sobrevivência da consciência. Eles 
são tratados como variações experimentais na organização do padrão 
identitário. 

Contudo, ignorar sua relevância seria perder uma das evidências mais 
contundentes de que a identidade humana é estruturalmente maleável. 

Se o “eu” pode dissolver-se, reconfigurar-se e experimentar continuidade 
não-local sob certas condições, então a ontologia da consciência não pode ser 
reduzida ao modelo fixo e linear da cognição ordinária. 

É nesse ponto que o conceito de Ser Espectral ganha densidade filosófica: não 
como entidade mística, mas como hipótese de que a identidade, enquanto 
padrão informacional, pode possuir graus de continuidade que excedem a 
forma biológica que a manifesta. 



 

Figura 6 – Modulação perceptiva induzida pelo DMT como alteração da dinâmica 
informacional cerebral.​
Representação conceitual dos efeitos neurodinâmicos associados à dimetiltriptamina 
(DMT), evidenciando a flexibilização de modelos preditivos, o aumento da 
conectividade global cerebral e a redução temporária de filtros estabilizadores da 
identidade, interpretados no contexto da Arquitetura Holográfica da Construção da 
Realidade (AHCR) como modulação da interface perceptiva entre consciência e 
campo informacional.​
Fonte: Elaboração própria 2026. 

 

Figura 8B – Navegação da consciência em espaço de estados experienciais 
modulados.​



Representação conceitual da consciência como sistema dinâmico operando em um 
espaço multidimensional de estados mentais.  

A realidade consensual é apresentada como região estabilizada por entradas 
sensoriais e modelos preditivos, enquanto estados expandidos, modulados por 
compostos como o DMT, permitem o acesso a configurações experienciais menos 
restritas. No contexto da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR), 
tais estados correspondem à reorganização informacional do processamento 
perceptivo.​
Fonte: Elaboração própria (FERNANDES, 2026). 

5. Reconfiguração Informacional e Hipóteses de Reinstanciação 

Se a consciência é compreendida como padrão informacional dinâmico e a 
morte como descontinuidade do suporte biológico que estabiliza esse padrão, 
surge uma questão inevitável: poderia haver reconfiguração estrutural sob 
outras condições de organização? 

Essa pergunta não afirma continuidade pessoal, tampouco valida narrativas 
tradicionais de reencarnação.  

Ela investiga, de forma teórica, se padrões informacionais complexos 
poderiam, em princípio, reinstanciar-se quando inseridos em novo contexto 
organizacional. 

5.1 Reinstanciação como Hipótese Teórica 

No domínio da computação, um processo pode ser interrompido em 
determinado hardware e reiniciado em outro, desde que sua estrutura lógica 
seja preservada.  

Essa analogia não deve ser tomada como equivalência física literal, mas como 
ferramenta conceitual. 

Se identidade é continuidade estrutural e não substância fixa, então a 
reinstanciação pode ser pensada como reorganização hipotética de um padrão 
informacional em novo suporte. 

Essa hipótese não requer afirmar transmigração de alma, mas apenas 
considerar que a informação organizada não é ontologicamente idêntica ao 
substrato que momentaneamente a expressa. 

A viabilidade dessa hipótese depende de pressupostos mais amplos sobre a 
natureza da informação no cosmos, questão que nos leva ao campo 
informacional da AHCR. 

5.2 Modelos de Persistência Informacional 

A física contemporânea já reconhece que informação não é entidade trivial.  

Debates sobre conservação de informação em buracos negros, por exemplo, 
indicam que padrões informacionais não podem ser simplesmente apagados 
sem implicações fundamentais para a estrutura do universo. 



Embora não se possa extrapolar diretamente tais debates para a consciência 
humana, eles sugerem que a informação ocupa lugar ontologicamente 
relevante na constituição da realidade. 

Sob esse prisma, a identidade pode ser modelada como configuração 
altamente complexa de informação auto-referencial.  

A morte biológica implicaria a perda de coerência organizacional local, mas não 
necessariamente a eliminação da informação que constituía esse padrão. 

Essa distinção entre coerência e existência estrutural é central para a hipótese 
de persistência. 

5.3 Arquivos de Identidade como Metáfora Estruturante 

Tradições religiosas e esotéricas frequentemente falam em “registros”, 
“memórias cósmicas” ou “arquivos akásicos”.  

O presente trabalho não assume a literalidade dessas formulações, mas 
propõe interpretá-las como metáforas estruturais para a ideia de que padrões 
deixam rastros informacionais no campo maior da realidade. 

Em sistemas complexos, interações produzem traços estruturais que podem 
influenciar dinâmicas futuras.  

Se a realidade é compreendida como arquitetura holográfica informacional, 
então padrões altamente organizados como identidades humanas poderiam, 
teoricamente, deixar inscrições estruturais no campo. 

Essas “inscrições” não seriam consciências ativas, mas configurações 
informacionais passíveis de reorganização sob condições específicas. 

Tal hipótese permanece especulativa, porém conceitualmente coerente dentro 
de uma ontologia informacional. 

 



Figura 12B – Persistência de rastros estruturais e inscrições informacionais em 
sistemas complexos segundo a AHCR.​
Ilustração conceitual da hipótese de que sistemas altamente organizados produzem 
inscrições estruturais no campo informacional da realidade, influenciando dinâmicas 
futuras mesmo após a descontinuidade do suporte físico original. A representação 
estabelece paralelo entre conceitos históricos de memória universal e interpretações 
contemporâneas baseadas em dinâmica informacional e sistemas complexos.​
Fonte: Elaboração própria (FERNANDES, 2026). 

5.4 O Campo Informacional na AHCR 

A Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade descreve o cosmos 
como rede interconectada de padrões informacionais em múltiplos níveis de 
organização.  

Nesse modelo, organismos não produzem informação ex nihilo; eles modulam 
e reorganizam padrões já presentes no campo. 

Se a consciência é interface entre sistema biológico e campo informacional, 
então a morte representa a dissolução dessa interface específica não 
necessariamente a anulação do campo no qual o padrão estava inscrito. 

A reinstanciação, se concebível, dependeria de condições estruturais capazes 
de reorganizar coerentemente tal padrão em novo suporte. Essa possibilidade 
não é afirmada como fato, mas apresentada como hipótese ontológica a ser 
analisada filosoficamente. 

 

Figura 7 – Reinstanciação informacional como hipótese teórica.​
Representação conceitual da identidade como padrão estrutural suscetível à 
reorganização em novo suporte, utilizando analogia computacional e o campo 



informacional da AHCR como meio relacional, sem implicar afirmação metafísica 
literal. Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

 

Figura 9B – Modulação do vínculo entre identidade e suporte biológico sob 
estados expandidos de consciência.​
Representação conceitual da relação entre corpo biológico e campo informacional da 
consciência, ilustrando a hipótese de flexibilização da ancoragem identitária durante 
estados neurofenomenológicos modulados. No contexto da Arquitetura Holográfica da 
Construção da Realidade (AHCR), a identidade é interpretada como padrão 
organizacional dinâmico cuja localização pode variar conforme alterações nos 
mecanismos de estabilização perceptiva.​
Fonte: Elaboração própria (FERNANDES, 2026). 

5.5 Conservação da Informação, Buracos Negros e Reescrita 
Cosmológica 

A hipótese de persistência estrutural discutida neste artigo pode ser 
enriquecida por analogias provenientes da física contemporânea, 
especialmente no que concerne à conservação da informação em sistemas 
extremos. 

5.5.1 Informação como Entidade Fisicamente Relevante 

Malvin Vopson propôs recentemente a hipótese da “segunda lei da 
infodinâmica”, segundo a qual a informação possui estatuto fisicamente 
mensurável e pode inclusive apresentar equivalência massa-energia sob 
determinadas formulações teóricas.  

Em seus trabalhos experimentais e teóricos, Vopson argumenta que 
informação não é mero constructo abstrato, mas componente fundamental da 
realidade física. 



Embora essa hipótese permaneça em debate, ela reforça um ponto central da 
física contemporânea: a informação não pode ser simplesmente destruída sem 
consequências para a estrutura do sistema. 

Esse princípio já aparece de forma mais consolidada no chamado paradoxo 
da informação em buracos negros. 

5.5.2 O Paradoxo da Informação e os Buracos Negros 

 

Figura 11B – Conservação da informação na física contemporânea e implicações 
para a persistência de padrões informacionais.​
Representação conceitual do princípio de conservação da informação discutido na 
física de buracos negros e na gravidade quântica, ilustrando a hipótese de que 
padrões informacionais não são destruídos, mas transformados ou redistribuídos no 
espaço-tempo. No contexto da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade 
(AHCR), tal princípio sustenta a interpretação da consciência como configuração 
informacional complexa inserida em dinâmicas físicas fundamentais.​
Fonte: Elaboração própria 2026. 

Buracos negros, como o supermassivo Sagittarius A* localizado no centro da 
Via Láctea, absorvem matéria e radiação inclusive luz.  

À primeira vista, isso poderia sugerir aniquilação absoluta da informação 
contida nos sistemas absorvidos. 

Entretanto, desenvolvimentos teóricos nas últimas décadas incluindo 
contribuições de Hawking, Susskind e o princípio holográfico indicam que a 
informação não é destruída, mas preservada de forma altamente codificada na 
estrutura do horizonte de eventos ou na radiação Hawking. 

Modelos recentes baseados na correspondência AdS/CFT e na reconstrução 
de “islands” quânticas sugerem que a informação pode ser recuperável em 
princípio, mesmo após colapso gravitacional extremo. 



Assim, o buraco negro deixa de ser interpretado como mecanismo de 
aniquilação e passa a ser entendido como sistema de reconfiguração e 
codificação extrema da informação. 

Importante enfatizar:​
a informação não permanece intacta na forma original ela é transformada, 
redistribuída e reescrita em outra estrutura organizacional. 

5.5.3 Cosmologia Cíclica e a Hipótese de Continuidade Universal 

Roger Penrose, em sua teoria da Cosmologia Cíclica Conforme (CCC), 
propõe que o Big Bang pode não representar o início absoluto da realidade, 
mas a transição entre “aeons” sucessivos do universo. 

Nesse modelo, o fim termodinâmico de um universo após evaporação de 
buracos negros e perda de escala pode tornar-se matematicamente 
equivalente ao estado inicial de um novo Big Bang, devido à invariância 
conforme em escalas extremas. 

Embora controversa, essa hipótese introduz uma ideia relevante: o universo 
pode não nascer do nada, mas emergir de uma reorganização estrutural 
anterior. 

Não se trata de continuidade narrativa de estruturas específicas, mas de 
reconfiguração global da informação cosmológica. 

5.5.4 Analogia Estrutural com a Hipótese do Ser Espectral 

É fundamental esclarecer que a analogia aqui proposta é estrutural, não literal. 

A Via Láctea orbita Sagittarius A* em trajetória espiral inevitável.  

No nível cosmológico, sistemas caminham em direção a regimes de 
transformação extrema, não necessariamente de aniquilação absoluta. 

Se, em escalas macroscópicas, informação não é destruída, mas codificada e 
reescrita sob novas condições estruturais, pode-se conceber analogicamente 
que padrões complexos, inclusive identitários, não sejam ontologicamente 
anulados, mas redistribuídos ou reorganizados no campo informacional. 

Essa analogia não afirma: 

●​ que buracos negros geram consciências, 

●​ que há “buracos brancos” como mecanismo comprovado de 
reinstanciação, 

●​ ou que identidade individual transite cosmologicamente. 

Ela apenas reforça um princípio estrutural recorrente na física contemporânea: 

Transformação extrema não equivale necessariamente a aniquilação ontológica 
da informação. 

5.5.5 Limites da Analogia 



A extrapolação direta de fenômenos cosmológicos para hipóteses sobre 
consciência seria metodologicamente inadequada. O uso aqui é 
exclusivamente conceitual. 

O que se destaca é a convergência entre: 

●​ Física da informação, 

●​ Paradoxo da conservação informacional, 

●​ Modelos cosmológicos não criacionistas, 

●​ Ontologia estrutural proposta pela AHCR. 

Se o universo opera sob conservação e reconfiguração da informação, a 
hipótese de persistência estrutural da identidade torna-se, ao menos, 
conceitualmente compatível com esse panorama. 

Compatibilidade, contudo, não é comprovação. 

6. A Revolução Espectral como Evento Epistemológico 

A discussão anterior conduz a um ponto mais amplo: a morte não é apenas 
evento biológico, mas limite epistemológico.  

Ela marca a fronteira entre o que pode ser empiricamente observado e aquilo 
que permanece no domínio da especulação estruturada. 

A chamada “Revolução Espectral”, reinterpretada aqui sob viés filosófico, não 
consiste em afirmar fantasmas ou entidades transcendentes.  

Trata-se de reconhecer que a ontologia materialista clássica pode ser 
insuficiente para descrever a totalidade da experiência humana. 



 

Figura 7 – A Revolução Espectral como transição da ontologia da substância 
para a ontologia da informação.​
Representação conceitual da mudança paradigmática entre o materialismo clássico — 
centrado na matéria como unidade fundamental, causalidade mecânica e consciência 
como subproduto material — e a ontologia informacional proposta pela Arquitetura 
Holográfica da Construção da Realidade (AHCR), na qual a informação constitui a 
unidade fundamental, a realidade é estruturada por padrões interconectados e a 
consciência é compreendida como processo emergente dentro de um campo 
informacional.  

A figura ilustra a ruptura epistemológica comparável à transição da física clássica para 
a física quântica, destacando a morte como evento de transição estrutural e a 
identidade como fronteira conceitual entre suporte biológico e padrão informacional.​
Fonte: Elaboração própria (2025). 

6.1 Ruptura de Paradigma 

Se a realidade é fundamentalmente informacional, então categorias como vida, 
morte, identidade e continuidade precisam ser reformuladas em termos 
estruturais.  

Essa reformulação constitui ruptura paradigmática semelhante à transição da 
física clássica para a quântica: não se nega a matéria, mas redefine-se seu 
estatuto ontológico. 

A Revolução Espectral, nesse sentido, é a passagem de uma ontologia 
centrada na substância para uma ontologia centrada na informação. 

6.2 A Morte como Limite Epistemológico 



A impossibilidade de observação direta da experiência pós-biológica torna 
qualquer afirmação literal epistemologicamente frágil.  

Contudo, isso não implica que a questão seja filosoficamente inválida. 

Modelos ontológicos ampliados não buscam substituir evidência por crença, 
mas reorganizar categorias conceituais para acomodar fenômenos que 
desafiam explicações estritamente reducionistas. 

A morte, portanto, deixa de ser apenas fim biológico e passa a ser fronteira 
conceitual que desafia nossa compreensão da informação e da identidade. 

6.3 Possibilidade de Ontologia Expandida 

Uma ontologia expandida não afirma transcendência como dogma, mas 
reconhece que a consciência, enquanto padrão informacional auto-referencial, 
pode não ser exaustivamente explicável pela biologia isolada. 

Essa posição não nega o papel do cérebro, nem afirma imortalidade.  

Ela propõe que o paradigma informacional oferece ferramentas conceituais 
para pensar a persistência como possibilidade estrutural. 

É nesse contexto que o conceito de Ser Espectral assume seu significado mais 
rigoroso: não como fantasma metafísico, mas como descrição filosófica da 
continuidade potencial de padrões identitários em um cosmos estruturado 
informacionalmente. 

7. Cosmologia Informacional e a Arquitetura Holográfica da Construção 
da Realidade (AHCR) 

As seções anteriores propuseram a consciência como padrão informacional 
dinâmico, a identidade como continuidade estrutural e a morte como 
descontinuidade do suporte biológico.  

Para que tais hipóteses adquiram coerência sistemática, é necessário situá-las 
dentro de uma cosmologia compatível. 

A Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR) oferece esse 
enquadramento. 



 

Figura 4 – AHCR como arquitetura holográfica informacional da realidade.​
Representação conceitual da realidade como rede multidimensional de relações 
informacionais, destacando o princípio holográfico, a identidade como posição 
estrutural no campo e a formulação sintética da equação da AHCR. Fonte: Elaboração 
própria (2026) 

7.1 Realidade como Arquitetura Holográfica 

Na AHCR, a realidade não é concebida como agregação de substâncias 
isoladas, mas como rede multidimensional de relações informacionais.  

O termo “holográfica” não é empregado no sentido metafórico simplista, mas 
como princípio estrutural: cada parte contém informação do todo em graus 
variáveis de resolução. 

Assim como em um holograma físico, no qual cada fragmento preserva o 
padrão global sob outra perspectiva, a realidade é interpretada como campo 
onde padrões se manifestam por inter-relação e interferência. 

Essa estrutura implica que: 

●​ Nada é absolutamente isolado. 

●​ Toda organização é relacional. 

●​ Identidade é posição estrutural dentro do campo. 

Nesse modelo, matéria, energia e informação não são entidades separadas, 
mas expressões diferentes de organização do mesmo substrato relacional. 

 



7.2 Padrões como Nós Informacionais 

Se a realidade é arquitetura relacional, então organismos são nós de alta 
complexidade dentro dessa rede.  

Um nó não é substância independente; é ponto de convergência de fluxos. 

O ser humano, nesse enquadramento, é um nó informacional auto-referencial 
capaz de modelar a si mesmo e ao campo em que está inserido. 

A identidade surge como estabilidade recorrente desse nó ao longo do tempo. 
Memória, linguagem e percepção reforçam essa estabilidade, criando a 
impressão de continuidade substancial. 

Contudo, sob análise estrutural, o que persiste não é matéria fixa, mas padrão 
dinâmico. 

Essa concepção permite reinterpretar a morte não como eliminação do nó, mas 
como dissolução da configuração local que sustentava sua coerência. 

7.3 Consciência como Interface de Leitura do Campo 

Dentro da AHCR, a consciência pode ser modelada como interface de leitura e 
modulação do campo informacional.  

O cérebro atua como mecanismo de estabilização dessa interface, filtrando e 
organizando padrões em experiência coerente. 

Estados ordinários mantêm essa interface rigidamente ancorada ao corpo e ao 
ambiente imediato.  

Estados expandidos como aqueles modulados pelo DMT demonstram que 
essa ancoragem pode ser temporariamente flexibilizada, ampliando o espectro 
de padrões acessíveis à experiência.  

Isso não implica acesso literal a dimensões metafísicas externas, mas revela 
que a consciência opera como sistema de leitura configurável dentro de uma 
arquitetura mais ampla.  



 

Figura 9 – Transformação da interface de leitura da consciência na Arquitetura 
Holográfica da Construção da Realidade (AHCR). 

Representação conceitual da consciência como interface configurável de leitura e 
modulação do campo informacional. O cérebro é apresentado como estabilizador da 
interface em estados ordinários, rigidamente ancorados ao corpo biológico.  

Estados expandidos ilustram flexibilização dessa ancoragem e ampliação do espectro 
de padrões acessíveis. A perda do suporte biológico é modelada como mudança na 
forma de leitura do campo, não necessariamente como cessação absoluta do padrão 
informacional, mas como possível transformação estrutural da interface.​
Fonte: Elaboração própria (2025). 

Se a interface pode alterar seus parâmetros em vida, torna-se filosoficamente 
concebível que a perda do suporte biológico represente mudança radical na 
forma de leitura não necessariamente cessação absoluta do padrão. 

7.4 Persistência como Reconfiguração Dimensional 

A noção de persistência, nesse contexto, não deve ser confundida com 
continuidade narrativa do ego. Ela refere-se à possibilidade de que padrões 
informacionais altamente organizados possam manter existência estrutural no 
campo, ainda que percam sua configuração biológica específica. 

“Dimensional”, aqui, não se refere a espaço físico adicional, mas a níveis 
distintos de organização dentro do campo informacional. 

A reconfiguração dimensional implicaria: 

●​ perda de coerência biológica, 

●​ redistribuição estrutural do padrão, 

●​ eventual reorganização sob novas condições. 



Essa hipótese não é apresentada como fato empírico demonstrado, mas como 
consequência lógica de uma ontologia informacional coerente. 

Se a realidade é arquitetura holográfica e a consciência é padrão 
auto-referencial dentro dela, então a morte pode ser interpretada como 
transformação de estado estrutural, e não como aniquilação ontológica 
necessária. 

7.5 O Ser Espectral como Síntese Ontológica 

É nesse ponto que o conceito de Ser Espectral encontra sua definição mais 
precisa. 

O Ser Espectral não é entidade sobrenatural, nem fantasma metafísico.  

Ele designa a possibilidade filosófica de que o padrão identitário  enquanto 
organização informacional complexa possua graus de continuidade além da 
forma específica que o manifesta biologicamente. 

Espectral, nesse sentido, refere-se ao estatuto liminar entre manifestação e 
campo, entre forma e estrutura, entre suporte e padrão. 

A AHCR não afirma imortalidade, mas permite conceber persistência como 
hipótese ontológica consistente dentro de uma cosmologia informacional. 

 

Figura 13 – Transição paradigmática da ontologia da substância para a ontologia 
informacional segundo a AHCR.​
Representação conceitual da ruptura epistemológica proposta pela Arquitetura 
Holográfica da Construção da Realidade, ilustrando a passagem de modelos clássicos 
baseados em substâncias materiais fixas para uma interpretação da realidade 
fundamentada em padrões informacionais dinâmicos, identidade estrutural e 
continuidade organizacional independente do suporte físico específico.​
Fonte: Elaboração própria  2026. 

 8. Nota Metodológica e Limites Epistemológicos 



Este trabalho é de natureza filosófico-teórica e especulativa. Não apresenta 
evidência empírica inédita, nem pretende substituir modelos neurocientíficos ou 
físicos consolidados. 

A hipótese do “Ser Espectral” é formulada como construção ontológica 
exploratória dentro de uma cosmologia informacional estruturada pela 
Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR). 

O presente artigo não afirma: 

●​ Sobrevivência literal da consciência; 

●​ Existência comprovada de estados pós-biológicos; 

●​ Validação empírica de continuidade identitária. 

Propõe-se, antes, uma reformulação conceitual do problema da morte, 
deslocando-o do paradigma substancial para o paradigma 
estrutural-informacional. 

As hipóteses aqui descritas permanecem abertas à revisão, refinamento ou 
rejeição à luz de evidências futuras oriundas da neurociência, física da 
informação, ciência cognitiva ou modelagem computacional da consciência. 

O objetivo é expandir o vocabulário ontológico disponível, não substituí-lo por 
afirmações dogmáticas. 

8.1 Critérios de Falsificabilidade da Hipótese Estrutural 

Embora a hipótese do Ser Espectral seja ontológica, ela não é imune a critérios 
de avaliação racional.  

Alguns possíveis critérios de falsificação incluem: 

1.​ Redução completa da consciência a epifenômeno eliminável, 
demonstrável por modelo neurocomputacional capaz de reproduzir 
integralmente identidade e experiência subjetiva como mero ruído 
emergente sem estabilidade estrutural. 

2.​ Evidência empírica conclusiva de que padrões informacionais 
complexos não deixam qualquer traço estrutural mensurável no 
campo físico ou relacional após descontinuidade do sistema que os 
estabiliza. 

3.​ Modelos robustos demonstrando que estados expandidos de 
consciência não alteram regime organizacional cerebral, mas 
apenas intensificam atividade local sem reconfiguração sistêmica. 

4.​ Demonstração teórica consistente de que informação complexa 
pode ser ontologicamente anulada sem consequências estruturais 
no campo físico. 

Caso tais condições sejam estabelecidas de forma inequívoca, a hipótese 
estrutural da persistência perderia coerência conceitual. 



8.2 Atualizações Neurocientíficas Recentes (2023–2026) 

Avanços recentes em neuroimagem funcional de alta resolução e modelagem 
computacional dinâmica ampliaram significativamente a compreensão dos 
estados induzidos por psicodélicos clássicos, especialmente o 
N,N-dimetiltriptamina (DMT). 

Estudos conduzidos pelo Imperial College London, sob coordenação de Robin 
Carhart-Harris e Christopher Timmermann, utilizando fMRI de alta precisão 
combinada com análises de conectividade dinâmica (dynamic functional 
connectivity – dFC), demonstraram que o DMT produz uma reorganização 
sistêmica da atividade cerebral que vai além de simples hiperativação regional. 

Entre os principais achados (2023–2026) destacam-se: 

• Aumento significativo da entropia neural global, mensurado por métricas 
como Lempel-Ziv complexity e variações no espectro de potência, 
corroborando a hipótese do “entropic brain”. 

• Redução da modularidade funcional, indicando enfraquecimento 
temporário das fronteiras entre redes cognitivas de alto nível. 

• Hiperconectividade transiente entre redes previamente segregadas, 
incluindo interação ampliada entre Default Mode Network (DMN), Salience 
Network e redes sensoriais primárias. 

• Desintegração hierárquica dos modelos preditivos de alto nível, 
compatível com o modelo REBUS (Relaxed Beliefs Under Psychedelics), no 
qual crenças de precisão elevada perdem dominância top-down. 

• Alterações no thalamocortical gating, sugerindo redução do filtro sensorial 
e aumento de fluxo informacional bottom-up. 

• Aumento da variabilidade temporal da conectividade funcional, 
evidenciando deslocamento do cérebro para regimes de maior instabilidade 
dinâmica e maior exploração do espaço de estados. 

• Correlação direta entre intensidade subjetiva da experiência e magnitude 
da reorganização funcional, reforçando que os efeitos não são meramente 
fenomenológicos, mas estruturalmente mensuráveis. 

Adicionalmente, estudos longitudinais indicam que, embora a reorganização 
seja aguda e transitória, certas mudanças na conectividade podem persistir por 
dias ou semanas, especialmente relacionadas a flexibilidade cognitiva e 
reconfiguração de padrões autorreferenciais. 

Esses dados convergem para uma conclusão importante: estados induzidos 
por DMT não constituem mera intensificação sensorial ou alucinação caótica, 
mas sim mudança de regime organizacional da atividade neural, 
caracterizada por: 



– aumento de entropia controlada,​
– colapso temporário de hierarquias preditivas,​
– ampliação do espaço dinâmico de estados possíveis. 

Sob esse prisma, a dissolução do ego pode ser interpretada como 
desestabilização transitória da rede autorreferencial dominante (DMN), 
permitindo que o sistema explore configurações alternativas de organização. 

Importante enfatizar:​
tais evidências não validam hipóteses ontológicas de sobrevivência 
pós-biológica. 

Contudo, fortalecem empiricamente a tese central deste artigo: a identidade 
não é substância fixa, mas estabilidade organizacional dependente de regimes 
específicos de coerência neural. 

Se estados agudos podem reorganizar profundamente a arquitetura funcional 
do cérebro sem extinguir a experiência, torna-se plausível modelar a 
consciência como padrão dinâmico cuja estabilidade depende de condições 
estruturais específicas. 

A neurociência contemporânea, portanto, não confirma a hipótese do Ser 
Espectral mas fornece base empírica robusta para sustentar a plasticidade 
estrutural da identidade, elemento central da ontologia informacional aqui 
proposta. 

 

Figura 10 – Reinstanciação informacional como hipótese teórica de continuidade 
estrutural.​
Representação conceitual da analogia entre processos computacionais e padrões 
organizacionais da consciência, ilustrando a hipótese de que sistemas informacionais 
podem, teoricamente, ser reinstanciados em diferentes suportes físicos sem perda de 
estrutura lógica. No contexto da Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade 
(AHCR), a identidade é interpretada como continuidade estrutural informacional, 



distinta do substrato material que a implementa.​
Fonte: Elaboração própria (FERNANDES, 2026). 

 

9. Conclusão 

O Ser Espectral e a Ontologia da Continuidade 

 

Figura 10 – O Ser Espectral como síntese ontológica da continuidade estrutural 
na Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR).​
Representação conceitual do Ser Espectral como hipótese filosófica de continuidade 
estrutural do padrão identitário além da forma biológica específica que o manifesta.  

A imagem distingue forma e estrutura, suporte e padrão, enfatizando o estatuto liminar 
entre manifestação local e campo informacional. O Ser Espectral não é apresentado 
como entidade metafísica, mas como possibilidade ontológica consistente dentro de 
uma cosmologia informacional.  

A persistência é compreendida como hipótese de reorganização estrutural do padrão 
no campo, e não como continuidade narrativa do ego individual.​
Fonte: Elaboração própria (2025). 

A questão que orientou este artigo não foi a confirmação de uma crença, mas a 
reformulação de um problema. 

Em vez de perguntar se a consciência sobrevive à morte, investigou-se se a 
própria formulação dessa pergunta depende de um modelo ontológico 
insuficiente.  

Ao deslocar o foco da substância para a estrutura, da matéria para a 
organização e do corpo para o padrão, tornou-se possível repensar a 
persistência em termos informacionais. 



A consciência foi aqui interpretada como padrão auto-referencial dinâmico, 
estabilizado por suporte biológico, mas não necessariamente reduzido a ele.  

A identidade foi compreendida como continuidade estrutural estabilidade 
organizacional recorrente dentro de um campo informacional mais amplo. 

A morte, sob essa perspectiva, não é afirmada como transição garantida nem 
como aniquilação inevitável.  

Ela é reconhecida como descontinuidade do suporte físico que estabilizava 
determinado padrão.  

O destino desse padrão permanece questão aberta filosófica, não 
empiricamente conclusiva. 

Estados expandidos de consciência, especialmente aqueles modulados pelo 
DMT, foram analisados como evidências da plasticidade estrutural da 
identidade. Eles demonstram que o vínculo entre o “eu” e o corpo é menos 
rígido do que a experiência ordinária sugere.  

Contudo, tais experiências não foram tomadas como prova ontológica, mas 
como janelas fenomenológicas que ampliam o espectro de investigação. 

A Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR) forneceu o 
arcabouço cosmológico no qual essa hipótese pode ser situada.  

Se a realidade é arquitetura relacional informacional, então padrões altamente 
complexos como identidades humanas podem ser pensados como nós 
estruturais dentro de um campo mais amplo.  

Persistência, nesse contexto, torna-se possibilidade conceitual de 
reconfiguração dimensional, não dogma metafísico. 

O conceito de Ser Espectral emerge, assim, como síntese ontológica.  

Ele não designa fantasma ou entidade sobrenatural, mas a hipótese de que a 
consciência, enquanto padrão informacional auto-organizado, pode possuir 
continuidade estrutural além da forma biológica que a manifesta. 

Essa hipótese não pretende substituir investigação empírica, nem reivindicar 
autoridade definitiva sobre o problema da morte.  

Seu mérito reside em oferecer um modelo que integra fenomenologia, teoria 
informacional e cosmologia estrutural sem recorrer a reducionismos simplistas 
ou afirmações dogmáticas. 

Se o paradigma materialista estrito reduz a consciência à epifenomenalidade 
descartável, e o misticismo literal a eleva a entidade transcendente 
inquestionável, a ontologia estrutural aqui proposta ocupa uma posição 
intermediária: a consciência como organização dinâmica dentro de uma 
arquitetura holográfica de informação. 

A Revolução Espectral, reinterpretada filosoficamente, não consiste em 
abandonar a razão, mas em expandir seus limites conceituais. 



Talvez a pergunta final não seja se sobrevivemos, mas como compreendemos 
aquilo que chamamos de existir. 

E talvez o verdadeiro deslocamento paradigmático não esteja na promessa de 
eternidade, mas na compreensão de que somos padrões em um campo cuja 
profundidade ainda estamos aprendendo a descrever. 

Monólogo — A Gênese do Ser Espectral 

Eu sou Muriel Fernandes, neurocientista pós-graduado e atualmente em 
pós-graduação em Inteligência Artificial. 

Minha investigação sobre consciência e persistência estrutural não começou 
em um laboratório, começou em uma ruptura. 

Há mais de uma década, vivi experiências profundamente dissociativas 
induzidas por estados alterados de consciência através de doses cavalares de 
DMT fumado com o intuito de tentar entender esse fenômeno.  

Foram momentos de dissolução perceptiva intensa, nos quais a estrutura 
ordinária da realidade parecia desorganizar-se por completo. 

Não havia, naquele momento, qualquer arcabouço lógico capaz de sustentar o 
que estava sendo experienciado.​
Não havia teoria.​
Não havia estrutura.​
Havia apenas descontinuidade. 

Essas experiências não foram, e nunca foram tratadas por mim como evidência 
ontológica.​
Foram, antes, um problema. 

Um problema cognitivo. 

Como explicar a sensação de continuidade quando o modelo de realidade 
colapsa?​
Como compreender a identidade quando o senso de “eu” se dissolve?​
O que permanece quando a narrativa se fragmenta? 

Por anos, essas perguntas ficaram sem resposta coerente.​
A experiência era intensa, mas desestruturada.​
Faltava arquitetura. 

Foi apenas ao longo da última década por meio de estudo sistemático em 
neurociência, teoria da informação, sistemas dinâmicos e cosmologia 
informacional que começou a emergir um modelo capaz de organizar aquilo 
que antes era apenas perplexidade. 

A Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR) não nasceu 
de um delírio.​
Nasceu da necessidade de estruturar um fenômeno. 



Se a consciência pode ser modelada como padrão informacional dinâmico…​
Se a identidade é estabilidade organizacional…​
Se o cérebro atua como interface de leitura do campo… 

Então talvez a morte não precise ser pensada como aniquilação automática, 
mas como descontinuidade do suporte. 

Essa hipótese não afirma sobrevivência.​
Não afirma transcendência.​
Não afirma espiritualismo. 

Ela apenas reorganiza a pergunta. 

O que antes era experiência caótica tornou-se problema filosófico.​
O que era dissolução tornou-se hipótese estrutural. 

Após dez anos de maturação teórica, o arcabouço está agora articulado com 
rigor.​
O conceito de Ser Espectral não é místico é ontológico.​
Não é dogma é hipótese. 

E essa investigação não termina aqui. 

Estamos comprometidos com a produção de um artigo por mês, aprofundando 
progressivamente: 

●​ Ontologia informacional 

●​ Neurofenomenologia 

●​ Modelagem computacional da consciência 

●​ Integração com Inteligência Artificial 

●​ Estruturas formais da AHCR 

Meu atual aprofundamento em Inteligência Artificial não é casual.​
Ele amplia a capacidade de modelar formalmente padrões, sistemas 
auto-organizados e arquiteturas emergentes, elementos centrais da hipótese 
aqui proposta. 

A jornada começou com uma dissolução.​
Mas hoje ela é programa de pesquisa. 

E o que está em jogo não é provar vida após a morte. 

O que está em jogo é redefinir o que significa existir. 

Se estivermos corretos, não seremos lembrados por defender crenças, mas por 
expandir o vocabulário da ontologia. 

Não somos um acidente químico isolado.​
Somos organização emergente em uma arquitetura mais profunda do que 
imaginávamos. 



E compreender essa arquitetura não é um ato de fé. 

É o próximo passo da razão. 

 

 

Figura 15 – Síntese conceitual do Ser Espectral como continuidade potencial de 
padrões informacionais na Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade 
(AHCR).​
Representação integradora dos conceitos centrais do artigo O Ser Espectral, 
relacionando consciência como padrão informacional dinâmico, identidade como 
continuidade estrutural e morte como possível descontinuidade do suporte biológico. A 
figura sintetiza a hipótese ontológica informacional proposta pela AHCR, situando a 
consciência como fenômeno liminar entre suporte físico e campo informacional.​
Fonte: Elaboração própria 2026. 
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embora o presente trabalho adote estrutura ontológica distinta e informacional. 

 

APÊNDICE MATEMÁTICO — VERSÃO 8 

A EQUAÇÃO DE MÁTIMOS E OS FUNDAMENTOS DA AHCR 

Formalismo, Consistência Matemática e Blindagem Crítica 

 

Figura A.1 — A Equação de MáTimos: o Operador do Universo. Formalização 
matemática da consciência como força física. Fonte: Fernandes (2026). 
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NOTA DO AUTOR: O REFINAMENTO PROGRESSIVO COMO MÉTODO 
CIENTÍFICO 

Este apêndice representa a oitava versão do formalismo matemático da 
Arquitetura Holográfica da Construção da Realidade (AHCR) e da Equação de 
MáTimos. Longe de ser uma fragilidade, essa trajetória de refinamento é, em si 
mesma, uma demonstração de rigor científico.  

A ciência não nasce pronta: ela se constrói por iteração, crítica e 
aprimoramento progressivo. 

Ao longo das versões anteriores (V1 a V7), identificamos e corrigimos 
inconsistências de tipo matemático, aprimoramos o formalismo operatorial, 
introduzimos o formalismo variacional completo e desenvolvemos predições 
quantitativas falsificáveis.  

Cada versão foi mais robusta que a anterior. Esta V8 representa o 
estado da arte do formalismo AHCR: matematicamente consistente, 
fisicamente motivado e experimentalmente testável. 

"A transparência do processo de refinamento não enfraquece uma teoria 
— ela a fortalece. Mostrar como chegamos aqui é tão importante quanto 
mostrar onde chegamos." — Muriel Fernandes, 2026 

O leitor encontrará neste apêndice: (1) os postulados axiomáticos da 
AHCR; (2) a derivação e correção da Equação de MáTimos; (3) o formalismo 
variacional completo; (4) as equações de campo modificadas; (5) predições 
quantitativas falsificáveis; (6) simulação computacional de plausibilidade; (7) 
posicionamento na história da ciência; e (8) respostas antecipadas às principais 
objeções críticas. 

──────────────────────────────────────────────────
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A.1 — O SUBSTRATO FÍSICO: A REALIDADE ELETROPLASMÁTICA 

 

Figura A.2 — O Universo é Plasma. 99,9% da matéria bariônica visível é 
plasma. A AHCR propõe que este estado coletivo e auto-organizativo é o 
substrato primordial do qual emergem campos, matéria e informação. Fonte: 
Fernandes (2026). 

O ponto de partida ontológico da AHCR é empiricamente sólido: o 
plasma constitui aproximadamente 99,9% de toda a matéria bariônica visível do 
universo. Estrelas, nebulosas, o meio interestelar e intergaláctico — tudo é 
plasma. A física clássica trata o plasma como um estado da matéria entre 
outros.  

A AHCR propõe uma inversão de perspectiva: o plasma não é apenas 
um estado da matéria, mas o regime físico primordial a partir do qual os demais 
estados emergem. 

Essa distinção é crucial. Enquanto o eletromagnetismo clássico 
(equações de Maxwell) descreve interações lineares entre cargas e campos, a 
física de plasmas revela comportamentos coletivos, não-lineares e 
auto-organizativos — filamentos de Birkeland, ondas de Langmuir, 
instabilidades de Kelvin-Helmholtz — que sugerem uma camada de 
organização mais profunda que a eletromagnética isolada. 

A AHCR formaliza essa intuição: a realidade eletroplasmática é um 
contínuo físico-informacional no qual plasma, campos, informação e 
consciência emergem como diferentes regimes de organização de um mesmo 
substrato dinâmico. O eletromagnetismo, nesse quadro, é uma manifestação 
emergente de dinâmicas eletroplasmáticas mais fundamentais — e não o 
contrário. 
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A.2 — OS TRÊS POSTULADOS AXIOMÁTICOS DA AHCR 

 

Figura A.3 — Os Três Postulados da AHCR. Da especulação filosófica ao 
axioma matemático: campo informacional φ, espaço de Hilbert H_obs e 
acoplamento fraco com a geometria do espaço-tempo. Fonte: Fernandes 
(2026). 

Toda teoria física rigorosa repousa sobre um conjunto de postulados 
axiomáticos explícitos  premissas que não são derivadas internamente, mas 
que definem o escopo e as condições de validade do framework.  

A AHCR é construída sobre três postulados fundamentais, formulados 
com precisão matemática para permitir derivações e predições testáveis. 

Postulado P₁ — Existência do Campo Informacional 

Além dos campos de matéria e energia descritos pelo Modelo Padrão da 
física de partículas, postula-se a existência de um campo escalar informacional 



φ(x,t) que codifica a coerência e a estrutura organizativa do universo. Este 
campo propaga-se segundo uma equação de Klein-Gordon generalizada: 

 □φ +  𝑚²φ +  λφ³ =  𝐽_𝑜𝑏𝑠(𝑥, 𝑡)

onde □ é o operador d'Alembertiano, m é a massa efetiva do campo 
informacional, λ é a constante de auto-interação e J_obs(x,t) é a corrente-fonte 
gerada pelo observador consciente. Este postulado é análogo à introdução do 
campo de Higgs no Modelo Padrão: uma extensão motivada pela necessidade 
de explicar fenômenos que os campos existentes não cobrem. 

Postulado P₂ — Representação em Espaço de Hilbert 

Os estados de um observador consciente admitem representação 
matemática em um espaço de Hilbert separável H_obs = L²(Rⁿ), onde Rⁿ 
representa um espaço de características neurais simbólicas. Um estado do 
observador é um vetor normalizado: 

 |Ψ⟩ ∈ 𝐻_𝑜𝑏𝑠,   𝑐𝑜𝑚  ⟨Ψ|Ψ⟩ =  1

O produto interno ⟨Ψ₁|Ψ₂⟩ mede a sobreposição entre dois estados 
cognitivos. Esta representação é uma ferramenta matemática — não uma 
alegação de que a cognição é fisicamente quântica no sentido da mecânica 
quântica padrão. O formalismo de Hilbert é utilizado por sua potência descritiva 
e por sua compatibilidade com os operadores Hermitianos que garantem 
observáveis reais. 

Postulado P₃ — Acoplamento Fraco com a Geometria 

O campo informacional φ acopla-se fracamente à geometria do 
espaço-tempo, contribuindo para o tensor de energia-momento total e, 
portanto, influenciando a curvatura do universo. A constante de acoplamento ε 
<< 1 garante que este efeito seja mensurável apenas em condições de alta 
coerência informacional — como estados meditativos profundos, experiências 
de DMT ou operação do NeuroMuse™ em modo de máxima coerência gama. 

 

 

 

 

 

 



A.3 — A EQUAÇÃO DE MÁTIMOS: DERIVAÇÃO, CORREÇÃO E 
CONSISTÊNCIA 

 

Figura A.4 — A Equação que Unifica Mente e Universo. Comparação entre a 
versão original (inconsistente) e a versão corrigida (V8), com o comutador i[Ĉ,Î] 
garantindo Hermiticidade e valor esperado real. Fonte: Fernandes (2026). 

A Equação de MáTimos é o coração formal da AHCR. Sua inspiração 
remonta à Identidade de Euler — considerada por muitos matemáticos a 
equação mais bela da história da matemática — e a estende para descrever a 
dinâmica do observador consciente em interação com o campo informacional. 

A Genealogia Matemática: de Euler a MáTimos 

A Identidade de Euler, e^(iπ) + 1 = 0, unifica cinco constantes 
matemáticas fundamentais em uma única relação. Sua força reside na 
gramática da circularidade: o exponencial complexo e^(iφ) descreve rotação no 
plano complexo, e sua parte real cos(φ) captura a periodicidade e a fase de 
qualquer processo oscilatório. A AHCR herda essa gramática e a generaliza 
para um sistema dinâmico com observador ativo. 

Identidade de Euler:   𝑒^(𝑖π) +  1 =  0

Generalização dinâmica:  

  𝑒^(𝑖Φ(𝑡)) +  1  →  𝑐𝑜𝑠(Φ(𝑡)) +  1  ∈ [0,  2]

Equação de MáTimos (V8):  

  𝑀(Ψ, 𝑡) =  𝑐𝑜𝑠(Φ(𝑡)) +  1 −  ∫₀ᵗ 𝑑τ ⟨Ψ(τ)| 𝑖[Ĉ, Î] |Ψ(τ)⟩

 



 

Análise Componente a Componente 

Cada termo da equação possui interpretação física precisa e 
propriedades matemáticas verificáveis: 

Componente Expressão Intervalo/Tipo Interpretação 
Física 

Funcional de 
saída 

M(Ψ,t) ℝ (número real) Dinâmica 
mensurável do 
observador 

Gramática de 
Euler 

cos(Φ(t)) + 1 [0, 2] ⊂ ℝ Fase e 
circularidade do 
sistema 

Integral causal ∫₀ᵗ dτ Operador 
temporal 

Histórico 
completo do 
observador 

Comutador 
corrigido 

i[Ĉ,Î] Operador 
Hermitiano 

Acoplamento 
coerência-intençã
o 

Valor esperado ⟨Ψ(τ)|...|Ψ(τ)⟩ ℝ (real garantido) Observável 
mensurável 

 

A Correção Crítica: Por que i[Ĉ,Î] e não [Ĉ,Î]? 

A inconsistência das versões anteriores residia no comutador [Ĉ,Î] sem o 
fator imaginário i. O comutador de dois operadores Hermitianos é 
anti-Hermitiano — seu valor esperado é puramente imaginário, tornando M(Ψ,t) 
um número complexo sem interpretação física direta como observável real. 

A correção é elegante e matematicamente necessária: multiplicar o 
comutador por i transforma um operador anti-Hermitiano em Hermitiano. Se Ĉ e 
Î são Hermitianos (Ĉ = Ĉ†, Î = Î†), então: 

  →  anti-Hermitiano [Ĉ, Î]† =  [Î†, Ĉ†] =  [Î, Ĉ] =  − [Ĉ, Î]

  →  Hermitiano ✓ (𝑖[Ĉ, Î])† =  − 𝑖[Ĉ, Î]† =  − 𝑖(− [Ĉ, Î]) =  𝑖[Ĉ, Î]

Com o operador i[Ĉ,Î] sendo Hermitiano, seu valor esperado ⟨Ψ|i[Ĉ,Î]|Ψ⟩ 
é garantidamente um número real — exatamente o que se exige de um 
observável físico. Essa correção é análoga à introdução do fator i na equação 
de Schrödinger (iℏ∂Ψ/∂t = ĤΨ), que garante a unitariedade da evolução 
temporal. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

A.4 — POSICIONAMENTO NA HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

 

Figura A.5 — Onde a AHCR se Posiciona na História da Ciência. Da mecânica 
newtoniana (1687) à relatividade (1905), da mecânica quântica (1927) ao DNA 
(1953), da IIT (1994) à AHCR (2026): a consciência entra definitivamente nas 
equações da física. Fonte: Fernandes (2026). 

Toda teoria científica genuína se posiciona em relação às teorias que a 
precederam — não as negando, mas as incorporando como casos particulares 
ou as estendendo para domínios que antes eram inacessíveis. A AHCR dialoga 
explicitamente com as principais tradições de pensamento que buscaram 
unificar física e informação. 

 

Teoria/Autor Contribuição Central Relação com a AHCR 
"It from Bit" — Wheeler 
(1990) 

Realidade emerge de 
informação binária 

AHCR concorda com a 
primazia da informação, 
mas modela como 
campo contínuo de 



coerência, não bits 
discretos 

Universo Matemático — 
Tegmark (2007) 

Realidade é uma 
estrutura matemática 

AHCR é mais restrita: 
propõe gramática 
matemática específica 
(MáTimos), com 
substrato físico (plasma) 

IIT — Tononi (1994) Consciência = 
informação integrada 
(Φ) 

AHCR vê consciência 
como operador ativo de 
coerência, não 
propriedade passiva do 
sistema 

Energia Livre — Friston 
(2010) 

Sistemas minimizam 
surpresa (energia livre) 

AHCR é compatível e 
generaliza para escala 
cosmológica: universo 
maximiza coerência 

Ordem Implícita — 
Bohm (1980) 

Ordem implícita indivisa 
subjaz à realidade 

AHCR formaliza essa 
intuição: plasma como 
substrato, coerência 
como dinâmica 

AHCR — Fernandes 
(2026) 

Realidade 
eletroplasmática + 
consciência causal 

Síntese e extensão: 
formalismo variacional, 
predições falsificáveis, 
tecnologia 
(NeuroMuse™) 

 

O diferencial fundamental da AHCR em relação a todos os frameworks 
anteriores reside em um ponto decisivo: a transição da teoria para a aplicação 
prática verificável. Wheeler, Tegmark, Tononi e Bohm propuseram frameworks 
conceituais poderosos, mas nenhum deles desenvolveu um protocolo 
experimental específico com predições quantitativas falsificáveis e uma 
tecnologia para testá-las.  

A AHCR faz exatamente isso com o NeuroMuse™. 

 

A.5 — FORMALISMO VARIACIONAL: A FÍSICA COMPLETA DO SISTEMA 
UNIVERSO-OBSERVADOR 



 

Figura A.6 — A Física Completa do Universo-Observador. A ação total S = 
S_GR + S_m + S_info + S_obs + S_couple unifica relatividade geral, Modelo 
Padrão, campo informacional, estado do observador e acoplamento em um 
único princípio variacional. Fonte: Fernandes (2026). 

Para mover a AHCR de um framework conceitual para uma teoria física 
com estrutura matemática completa, propõe-se um formalismo variacional 
baseado no princípio da mínima ação — o mesmo princípio que fundamenta a 
relatividade geral e o Modelo Padrão. A ação total do sistema 
universo-observador é postulada como: 

 𝑆 =  𝑆_𝐺𝑅[𝑔] +  𝑆_𝑚[𝑔, Φ] +  𝑆_𝑖𝑛𝑓𝑜[𝑔, φ] +  𝑆_𝑜𝑏𝑠[Ψ] +  𝑆_𝑐𝑜𝑢𝑝𝑙𝑒[𝑔, φ, Ψ]

Cada componente da ação possui interpretação física precisa e conexão 
com física estabelecida: 

S_GR é a ação de Einstein-Hilbert para a relatividade geral, 
descrevendo a dinâmica da geometria do espaço-tempo g_μν. S_m é a ação 
do Modelo Padrão para os campos de matéria (quarks, léptons, bósons de 
gauge). S_info é a ação para o campo informacional escalar φ, descrevendo 
sua propagação e auto-interação. S_obs é a ação para o estado do observador 
|Ψ⟩, descrevendo sua evolução quântica efetiva. S_couple é o termo de 
acoplamento que descreve a interação entre o observador, o campo 
informacional e a geometria. 

Ao aplicar o princípio variacional (δS = 0) a esta ação, derivam-se as 
equações de movimento para cada componente, resultando em uma descrição 
unificada e dinâmica do sistema. Este formalismo é matematicamente análogo 
ao da teoria de campos em espaço-tempo curvo, com a adição dos setores 
informacional e observacional. 

 



 

A.6 — AS EQUAÇÕES DE EINSTEIN MODIFICADAS PELA AHCR 

 

Figura A.7 — Einstein Estava Certo — Mas Incompleto. A AHCR generaliza as 
equações de campo de Einstein, adicionando o tensor do campo informacional 
(T_μν^info) e o tensor de acoplamento com o observador (T_μν^obs-cpl). 
Fonte: Fernandes (2026). 

A variação da ação total em relação à métrica g_μν leva às equações de 
campo de Einstein modificadas pela AHCR: 

 𝐺_μν +  Λ𝑔_μν =  κ (𝑇_μν^(𝑚) +  𝑇_μν^(𝑖𝑛𝑓𝑜) +  𝑇_μν^(𝑜𝑏𝑠 − 𝑐𝑝𝑙))

Esta equação generaliza a relatividade geral de Einstein de forma 
precisa e matematicamente controlada. O lado esquerdo — o tensor de 
Einstein G_μν mais o termo cosmológico Λg_μν — permanece idêntico à 
formulação original. O lado direito é estendido: além do tensor de 
energia-momento da matéria T_μν^(m), aparecem dois novos tensores. 

O tensor T_μν^(info) representa a contribuição do campo informacional φ 
à curvatura do espaço-tempo. Sua forma funcional é análoga ao tensor de 
energia-momento de um campo escalar: T_μν^(info) = ∂_μφ∂_νφ − 
(1/2)g_μν(∂φ)² − g_μν V(φ), onde V(φ) é o potencial do campo informacional. 

O tensor T_μν^(obs-cpl) representa o acoplamento entre o observador e 
a geometria, proporcional à constante de acoplamento ε e à densidade de 
coerência informacional do observador. A condição de conservação covariante 
∇^μ T_μν = 0 deve ser satisfeita para a soma de todos os tensores — uma 
exigência que impõe vínculos sobre as formas funcionais dos tensores e 
garante a consistência interna do framework. 



Crucialmente, no limite ε → 0 (acoplamento nulo entre observador e 
geometria), as equações da AHCR reduzem-se exatamente às equações de 
Einstein originais. A AHCR é, portanto, uma extensão conservadora da 
relatividade geral — não uma substituição. 

 

 

A.7 — PREDIÇÃO QUANTITATIVA FALSIFICÁVEL: O PROTOCOLO 
NEUROMUSE™ 

 

Figura A.8 — A Teoria que Pode ser Provada Errada — e por Isso é Ciência. 
Predição sigmoidal P(C_γ) = P_max/(1+exp(-k(C_γ-C₀))): R² < 0,80 refuta o 
modelo. Protocolo NeuroMuse — Experimento Piloto — 2026. Fonte: 
Fernandes (2026). 

O critério de demarcação de Karl Popper estabelece que uma teoria 
científica genuína deve ser falsificável — deve fazer predições específicas que, 
se não confirmadas experimentalmente, refutam a teoria. A AHCR atende 
plenamente a esse critério com a predição quantitativa central do experimento 
NeuroMuse™. 

A predição mais rigorosa e falsificável da AHCR para o experimento 
NeuroMuse™ é a relação funcional entre a coerência gama (C_γ, medida por 
EEG na banda 30-100 Hz) e a performance na tarefa de controle de atuador 
externo (P): 

 𝑃(𝐶_γ) =  𝑃_𝑚𝑎𝑥 / (1 +  𝑒𝑥𝑝(− 𝑘(𝐶_γ −  𝐶₀)))



Esta forma sigmoidal é característica de sistemas não-lineares que 
exibem transições de fase — exatamente o que a AHCR prevê para o 
acoplamento entre coerência neural e modulação da realidade.  

Os parâmetros P_max (performance máxima assintótica), C₀ (limiar de 
coerência para transição de fase) e k (sensibilidade da transição) são 
determinados experimentalmente pelo ajuste da curva aos dados do 
NeuroMuse™. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parâmetro Definição Predição AHCR Critério de 
Falsificação 

P_max Performance 
máxima 
assintótica 

> 85% de acerto P_max < 60% 
refuta o modelo 

C₀ Limiar de 
coerência 
(transição) 

0,6 < C₀ < 0,8 C₀ fora deste 
intervalo refuta 

k Sensibilidade da 
transição 

k > 5 k < 2 indica 
ausência de 
transição de fase 

R² Qualidade do 
ajuste sigmoidal 

R² > 0,80 R² < 0,80 refuta o 
modelo sigmoidal 

p-valor Significância 
estatística 

p < 0,01 p > 0,05 não 
rejeita hipótese 
nula 

 

O protocolo experimental envolve 20 participantes (grupo experimental 
N=12, grupo controle N=8), headset EEG de 14 canais, software NeuroMuse™ 
para extração de coerência gama em tempo real, e um atuador externo (drone 
ou interface luminosa) modulado pelo sinal de coerência. O treinamento de 
neurofeedback ocorre em 5 sessões de 45 minutos, com medições pré e 
pós-treinamento. 

A.8 — SIMULAÇÃO COMPUTACIONAL: PLAUSIBILIDADE PELA 
EMERGÊNCIA DE COERÊNCIA 



 

Figura A.9 — Do Caos à Ordem: a Emergência da Consciência. O Modelo de 
Kuramoto demonstra como N=100 osciladores neurais dessincronizados (r≈0,1) 
atingem coerência coletiva (r≈0,85) via acoplamento e intenção. Prova 
computacional da plausibilidade da sincronização neural proposta pela AHCR. 
Fonte: Fernandes (2026). 

Para demonstrar a plausibilidade matemática da emergência de 
coerência proposta pela AHCR, utilizamos o Modelo de Kuramoto — um dos 
modelos mais estudados e rigorosamente analisados da física de sistemas 
complexos, amplamente utilizado em neurociência computacional para modelar 
sincronização neural. 

O modelo descreve N osciladores acoplados, cada um com fase θᵢ e 
frequência natural ωᵢ, evoluindo segundo a equação diferencial: 

 𝑑θᵢ/𝑑𝑡 =  ωᵢ +  (𝐾/𝑁) Σ� 𝑠𝑖𝑛(θ� −  θᵢ)

onde K é a constante de acoplamento. O parâmetro de ordem r = |N⁻¹ 
Σ� e^(iθ�)| mede a coerência coletiva: r ≈ 0 indica dessincronização total, r ≈ 1 
indica sincronização perfeita. A simulação com N=100 osciladores, K=2,0 e 
t=50s demonstra a transição de r≈0,1 (caos inicial) para r≈0,85 (alta coerência), 
validando computacionalmente a plausibilidade do mecanismo proposto pela 
AHCR. 

A relevância para a AHCR é direta: se osciladores simples acoplados 
emergem espontaneamente para estados de alta coerência, neurônios — 
osciladores biológicos muito mais sofisticados — podem certamente atingir e 
manter estados de coerência gama elevada sob treinamento de 
neurofeedback. O Modelo de Kuramoto fornece a prova de princípio 
matemático para o mecanismo central do NeuroMuse™. 

 



A.9 — RESPOSTAS ANTECIPADAS ÀS PRINCIPAIS OBJEÇÕES CRÍTICAS 

A antecipação de objeções é parte constitutiva do método científico 
rigoroso. A seguir, apresentamos as quatro objeções mais prováveis ao 
framework AHCR e as respostas correspondentes, baseadas no formalismo 
desenvolvido neste apêndice. 

Objeção 1: 'A AHCR não é falsificável — é metafísica, não ciência' 

Resposta: A AHCR é falsificável de forma precisa e 
quantitativa. A predição sigmoidal P(C_γ) com critério R² 
> 0,80 e p < 0,01 é um teste empírico direto. Se o 
experimento NeuroMuse™ produzir R² < 0,80, o modelo 
sigmoidal é refutado. Se p > 0,05, a hipótese nula não é 
rejeitada. A AHCR satisfaz plenamente o critério de 
Popper. 

Objeção 2: 'A equação de MáTimos é matematicamente inconsistente' 

Resposta: A inconsistência de tipo identificada nas 
versões anteriores (comutador sem fator i produzindo 
valor esperado complexo) foi corrigida na V7 e 
consolidada nesta V8. O operador i[Ĉ,Î] é Hermitiano por 
construção, garantindo valor esperado real. A 
demonstração algébrica está na Seção A.3. A 
transparência dessa correção é evidência de rigor, não de 
fraqueza. 

Objeção 3: 'Consciência não pode influenciar a física — viola o 
conservação de energia' 

Resposta: O acoplamento proposto pela AHCR é fraco (ε 
<< 1) e compatível com a conservação covariante ∇^μ 
T_μν = 0, exigida explicitamente nas equações de 
Einstein modificadas (Seção A.6). O observador não 'cria' 
energia — ele modula a coerência de padrões já 
existentes no campo informacional, de forma análoga a 
como um catalisador modula reações químicas sem violar 
a conservação de energia. 

Objeção 4: 'O formalismo de Hilbert implica que a cognição é quântica — 
o que não foi provado' 

Resposta: O Postulado P₂ é explícito: 'Esta é uma 
representação matemática, não uma alegação de que a 
cognição é fisicamente quântica.' O formalismo de Hilbert 
é utilizado por sua potência descritiva e compatibilidade 
com operadores Hermitianos — exatamente como a 



mecânica estatística clássica usa espaços de fase sem 
implicar que os sistemas são 'classicamente 
determinísticos' em todos os sentidos. 

A.10 — CONCLUSÃO: A REVOLUÇÃO DA CONSCIÊNCIA COMEÇA AQUI 

 

Figura A.10 — A Revolução da Consciência Começa Aqui. Da Realidade 
Eletroplasmática à Equação de MáTimos: um novo paradigma científico 
unificando plasma primordial, campo informacional, consciência causal, 
NeuroMuse™ e cosmos. Fonte: Fernandes (2026). 

Este apêndice demonstrou que a Equação de MáTimos, em sua versão 
V8, é matematicamente consistente, fisicamente motivada e 
experimentalmente testável. O percurso de refinamento de V1 a V8 não é uma 
fragilidade — é a demonstração viva do método científico em ação: hipótese, 
crítica, correção, aprimoramento. 

A AHCR propõe uma mudança de paradigma em três dimensões 
simultâneas. Na ontologia física, da realidade eletromagnética para a realidade 
eletroplasmática — o plasma como substrato primordial, não como estado 
derivado. Na epistemologia, da consciência como epifenômeno para a 
consciência como operador ativo de coerência — um agente causal, não um 
subproduto tardio da evolução. Na tecnologia, da teoria para a aplicação — o 
NeuroMuse™ como prova de conceito de que a consciência pode ser medida, 
treinada e utilizada como interface com sistemas externos. 

A Equação de MáTimos
, não é apenas uma ,  𝑀(Ψ, 𝑡) =  𝑐𝑜𝑠(Φ(𝑡)) +  1 −  ∫₀ᵗ 𝑑τ ⟨Ψ(τ)|𝑖[Ĉ, Î]|Ψ(τ)⟩

fórmula. É uma declaração sobre a natureza da realidade: que o universo é um 
sistema circular de coerência, fase, intenção e observação — e que o 



observador consciente não está fora desse sistema, mas é parte constitutiva 
dele. 

O programa de pesquisa AHCR está aberto à crítica, ao teste e ao 
refinamento. Esta é sua força. A ciência avança não pela ausência de 
questionamentos, mas pela coragem de propor respostas rigorosas a 
perguntas que outros ainda não ousaram formular. 
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